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SE ORIENTE! 

Esse é um livro diferente! 

No verdade, são dois. 

De um lodo, você tem um resumo sobre alguns momentos do história do 
Imigração Japoneso no Brasil e uma pequeno aula sobre origomi. 
Por outro lodo, esse livro também é um mongá: uma história em quodrinhios no 
estilo dos histórias feitos no Jopão. É aqui que tudo fico diferente do que você 
está acostumado. Isto porque no Japão o leitura é feito de outro formo, do 
direito poro esquerdo. 

O mongá deve ser aberto do lodo 
inverso ao do nosso costume. 

QUADRINHO 
MANGÁ 

A leitura dos quadrinhos é feito de 
cimo poro baixo, igual ao que 
acontece nos quadrinhos brasileiros, 
mos deve ser do direito poro o 
esquerdo. Repare no ordem dos 
números no figuro abaixo. 

Os diálogos também são lidos do direito poro 
esquerdo. 

Rapidinho você se acostumo e vai viajar através do imigração japoneso! 

Então agora você tem duas opções: 
l -Sigo em frente poro ler o resumo histórico e aprender um pouco de origami. 
2 - Inverto o publicação, comece o ler o mongá e divirto-se com lotá e Bruno. 

De qualquer forma, boa viagem pelo universo da cultura japonesa! 



------= - ~ -- -·~~ --~ ~~::::-: -~--~-~_--:-.~. 

VI 

--
UM POUQUINHO 

DE HISTÓRIA 

Hoje o Brasil tem a maior 
comunidade nipônica fora do 
Japão, são cerca de 1,5 milhão de 
pessoas. Mas no início da vinda dos 
japoneses, essa situação era muito 
diferente. 

Você já imaginou como é sair de 
sua terra para um lugar 
desconhecido, atravessar o oceano 
e encontrar um lugar com hábitos e 
língua bastante diferentes? Pois foi 
assim com os japoneses que vieram 
para o Brasil, buscando uma vida 
melhor, sonhando com uma 
realidade mais próspera. 

O primeiro grupo de imigrantes 
japoneses desembarcou no porto 
de Santos, em l 8 de junho de 
l 908. Vieram em um navio 
chamado Kasato Maru. 

Mas essa história começa antes, 
quando os japoneses começaram a 
migrar para outros países. O 
Japão estava então se inserindo no 
mundo moderno, passava pela 
Restauração Meiji (1868). Ele se 
abriu para o mundo ocidental e 
viabilizou a saída de 
trabalhadores japoneses para 
outros países. Assim, buscava-se 
aliviar tensões sociais internas 
devidas, entre outras coisas, à crise 
de abastecimento, ao inchaço das 
cidades com trabalhadores sem 
qualificação, à escassez de terras e 
ao endividamento de muitos 
trabalhadores rurais por conta dos 
projetos governamentais de 
modernização. 

Enquanto isso, no outro lado 
dessa história, no Brasil, já havia a 



necessidade de mão-de-obra para 
substituir o trabalho escravo, 
principalmente nas lavouras de café. 
A partir da primeira década do 
Século XX, o fluxo migratório de 
outros povos em direção ao Brasil se 
tornou mais intenso, justo quando o 
governo norte-americano vetou a 
imigração japonesa. E até então os 
Estados Unidos eram o destino 
preferencial dos japoneses. 

Apesar de tudo isso, a imigração 
japonesa não foi aceita facilmente 
no Brasil. Havia quem achasse que 
seria impossível que os japoneses se 
integrassem à cultura local por suas 
diferenças étnicas (físicas e culturais). 
Mesmo com a preocupação em 
relação à escassez de mão-de-obra, 
o governo não apoiou de cara a 
imigração japonesa. Predominava 
na sociedade brasileira, durante 
todo Século XIX, o ideal de 
branqueamento da população - que 
era visto como parte do processo 
para tornar o Brasil um país 
"civilizado". A entrada de imigrantes 
asiáticos chegou a ser restringida 
por um Decreto de 18/ 06/ 1890 
que esteve em vigor até o início do 
Século XX. 

A chegada dos primeiros 
imigrantes japoneses foi marcada 
pelo sentimento de desilusão. Eles 
migravam buscando melhores 
condições de vida e sonhando em, 
no futuro, voltar para o Japão -
projeto que se mostrava difícil de ser 
realizado. As próprias companhias 
de imigração procuravam fixar os 
imigrantes na terra e os imigrantes 
aos poucos percebiam que o Estado 
Japonês não tinha a intenção de 
leva-los de volta. 

Logo de início, trabalharam pelo 
sistema em vigor nas fazendas de 
café - o colonato, que se baseava 
na participação de todos os 
membros da família. Mas eles 
ficaram relativamente pouco tempo 
nesse sistema. Muitos rapidamente 
se tornaram arrendatár ios ou 
pequenos proprietários. 

A forte tradição agrícola dos 
íaponeses habituados a um 
território pequeno, à geografia 
muito acidentada e, com isso, ao 
intensivo cultivo da terra para o 
aproveitamento máximo de todo os 
espaços disponíveis fez a 
diferença. Nesse momento em que 
passaram a administrar a terra, 
eles se destacaram com a prática 
da policultura para suprir o auto­
abastecimento e as necessidades 
das cidades do caminho da 
expansão cafeeira. Plantavam tudo 
o que gerasse renda. E do mesma 
forma, se mudavam de lugar, 
trocavam os produtos cultivados, de 
acordo com a demanda do 
mercado. Plantaram algodão, 
amendoim, verduras, legumes. No 
sul do país cultivaram hortaliças, 
arroz, casulos de bicho-da-seda, 
chá, entre outros. Já no norte, na 
Amazônia, cultivaram, por exemplo, 
a pimenta do reino. 

Os imigrantes sem famili aridade 
com o trabalho agrícola foram 
para as cidades e núcleos urbanos 
nas zonas abertas pelas estradas 
de ferro, para atividades como o 
pequeno comércio das quitandas, 
mercearias, bares e pensões. Essas 
atividades apoiavam o escoamento 
das verduras e legumes dos 
pequenos sitiantes. 
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Nas cidades, marceneiros e 
carpinteiros acharam oportvnidades 
na construção civil e ganharam 
prestígio pelo o esmero com que 
trabalhavam a madeira - herança 
do Japão! Outros se destacaram 
como massagistas, confeiteiros, 
trabalhadores domésticos, barbeiros, 
fotógrafos, tintureiros (o que foi 
facilitado pela tradição japonesa 
nos tecidos). Os pescadores foram 
atraídos pelo mar da cidade de 
Santos. Houve ainda aqueles que se 
voltaram para a fabricação de 
produtos japoneses para a própria 
comunidade nipônica, como o saquê 
(bebida fermentada de arroz), o 
tofu (queijo de soja) e o shoyu 
(molho de soja). 

Nos primeiros anos no Brasil, os 
imigrantes japoneses enfrentaram 
uma realidade totalmente diferente 
da vida que levavam no Japão, da 
estrutura da casa às comidas. Os 
primeiros que vieram para a lavoura 
de café muitas vezes não conheciam 
essa bebida. O feijão, que no Japão 
era comido doce, aqui era salgado. 
E ainda tinha a questão do idioma 
que tornava a comunicação ainda 
mais complicada! 

Para enfrentar as dificuldades e 
manterem a tradição de sua cultura 
no Brasil, os japoneses se 
organizaram em associações com 
familiares e companheiros, o que foi 
muito importante para a 
manutenção de uma identidade dos 
imigrantes e para o bom resultado 
dos empreendimentos. Jó desde a 
primeira década da imigração, 
jornais em japonês, cooperativas 
agrícolas e escolas primarias 
começaram a se estabelecer. 

VIII 

Mas esse relativo isolamento das 
comunidades gerou incômodos que 
aparecem nos discursos 
nacionalistas no Brasil sobre a 
dificuldade de assimilação dos 
japoneses na sociedade brasileira. 

A desconfiança por porte do 
poder público em relação aos 
japoneses voltaria a a parecer 
fortemente na época do Estado 
Novo. Em 1939, foram fechadas 
todas as associações culturais, 
escolas e jornais de língua 
estrangeira no Brasil. Durante a 
Segunda Guerra, essa situação se 
agravou jó que o Japão estava "no 
lado inimigo" ao do Brasil. Ficaram 
proibidas a entrada de li vros em 
japonês, a posse de carteira de 
motorista e mesmo a liberdade de 
locomoção para os japoneses. 

No pós-guerra, desconfiando 
das notícias veiculadas no Brasil, 
muitos membros da comunidade 
achavam que o Japão havia ganho 
a guerra. Eles mantinham a crença 
na invencibilidade do Grande 
Império do Japão. Isso dividiu a 
comunidade entre os vitoristas e os 
derrotistas. 

Foram tempos muito difíceis que 
interromperam a imigração 
japonesa, que só recomeçaria em 
1952. 

Desde a década de 1980, nisseis 
e sanseis têm migrado para o 
Japão (os dekasseguis), fazendo o 
caminho inverso de seus 
antepassados, indo em busca de 
uma vida mais próspera, de 
melhorias em seu padrão de vida. 



Depois de um século de história e muito luto, o imigração japoneso no 
Brasil atualmente pode ser considerado bem-sucedido. Muitos de seus 
descendentes prosperaram, suo presença pode ser percebido em 
diferentes setores e, nos quadros dos universidades, é bostante expressivo. 
A determinação, o perseverança, o preocupação com educação de suas 
crianças, o ajudo mútuo, o forte coesão familiar e o trabalho são marcos 
do história deste povo que foz porte do grande misturo que é o povo 
brasi leiro. 
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Um dos símbolos da cultura japonesa que se espalhou pelo mundo é o 
origami. A palavra japonesa "Ori" quer dizer "papel", e "kami" significa 
"dobrar". Então "Origami", como podíamos imaginar, significa literalmente 
"dobrar papel". É uma arte japonesa que consiste em criar formos diversas 
como, por exemplo, figuras geométricas ou animais, apenas dobrando papel. 

Dizem que a história do origami é tão antiga quanto a história do próprio 
Japão. Hoje o papel é muito barato, mas não foi sempre assim. Antigamente 
era muito caro, e apenas os nobres tinham acesso a ele. Nessa época, o 
origami era uma arte restrita a poucas pessoas. 

(!) As imagens desses modelos 
foram gentilmente cedidas pelo 
próprio artista q ue as criou, 
Robert Lang, origamista norte­
americano (para vermos como 
o origami se espalhou pelo 
mundo ... ). Robert Lang nasceu 
em 1 961, nos EUA. 



···:··:-:;~;. 

Alguns pesquisadores dizem que o papel chegou ao Japão poí".~SW 
Século VI d.C., trazido da China por um monge budista. Acreditam· t~!ll .. 
que o origami surgiu logo em seguida, utilizado para ornamerito:f <S 
sagradas em templos xintoístas. 

As regras tradicionais do origam1 soo: um pedaço de papel e apenaS'··" 
dobras, sem cortes. Alguns mestres, entretanto, utilizam mais de uma folha · 
para criar formas mais complexas, e existem também os origamis modulares, 
que são figuras criadas pela junção de vários pequenos origiamis mais 
simples. 

Hoje, o origami é uma arte espalhada pelo mundo todo e os artistas criam 
formas cada vez mais complexas e incríveis. Olha só esses exemplos. Dá para 
acreditar que tudo isso é feito só com uma folha de papel? 
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VAMOS APl?E:NOE:l? A 
fAZE:l? ALGUNS 

Ol?IGAMIS? 
PAl?A ISSO, ANTE:S !: 
IMPOl?TANTE: SABE:!? 
LE:l? OS CÓOIGOS E: 

AS LE:GE:NOAS, COMO 
SE:GUIQ OS 

CHAMAOOS 
"OIAGQAMAS" QUE: 

E:NSINAM A OOBl?Al? 
OS "MOOE:LOS". 

Nos exemplos abaixo, usamos um papel 
que tem um lado cinza e um lado branco: 

Linha da montanha 

(linha - ponto - linha) 

~ ··- ·· - ·· - ··-

Linha do vale 

(tracejado) 

~-------

XI I 

Quando encontrar uma linha da 
montanha, dobre o papel exatamente 

onde indica a linha, para baixo, formando 
uma "montanha" n·o papel. 

=> 

Quando encontrar uma linha do vale, 
dobre o papel exatamente onde indica a 

linha, para cima, formando um 
"vale" no papel. 

=> I V \ ______ _ 



Às vezes, é necessano fazer uma marquinha no papel para orientar 
dobras mais à frente. Quando isso acontece, normalmente temos uma linha 
com duas setinhas, que querem dizer: "dobre, marque e desdobre em 
seguida". Essas marcas são indicadas depois através de uma linha 
contínua que não chega a encontrar as margens: 

EB => B 
dobre e desdobre o papel fica com vinco 

Às vezes, é necessário num diagrama mostrar uma parte do papel que 
não está visível, por estar atrás da face que está voltada para cima, ou 
dentro de uma dobra. Usamos uma linha pontilhada para mostrar isso: 

Freqüentemente é necessário 
representar o modelo em 
outra escala, ou então 
concentrar em apenas um 
detalhe da dobradura. Isso é 
muito comum em origamis 
mais complexos, quando há 
muitos detalhes a serem 
dobrados. 

No exemplo, fizemos uma 
dobra da montanha, 

deixando o canto do papel 
escondido atrás da folha. 

Quando precisamos virar o 
papel, usamos uma setinha 

com uma voltinha: 

XIII 



Às vezes, quando é necessário posicionar os dedos entre duas camadas de 
papel para realizar uma dobro, aparece uma seta grossa: ~ 
indicando onde você deve abrir o modelo. ~ 

=> 

Freqüentemente, um diagrama vai indicar que você deve virar uma parte 
do papel ao avesso. São as chamadas "dobras reversas". Existem dois 
tipos de dobras reversas: O "dobrar por dentro" e o "dobrar por fora": 

Dobrar por dentro: 
Também é conhecida como "do­
bra reversa interna", ou 
"dobragem interna". Perceba como 
o parte dobrada "vira do avesso": 

Dobrar por fora: 
Também é conhecida como "dobra 
reversa externa", ou "dobragem 
externa". Aqui, o papel também 
"vira do avesso", como na dobra 
anterior, só que para fora: 

=> 

=> 

A maioria dos origamis começa com um papel quadrado. É muito fácil 
recortar um papel retangular para deixá-lo quadrado. Se você não sabe, 
aqui vai a dica: 

XIV 

Dobre o papel de forma que o lado menor 
encoste direitinho no lado maior, t omand·o o 
cuidado de dobrar bem no cantinho do papel, 
sem sobrar nada. 



É muito importante que os lados estejam 
juntinhos, e a ponta do triângul!o este ja 

certinha, sem nenhuma sobra. Agora, corte o 
retângulo exatamente na linha em que a 

lateral da parte do papel que está em cima 
cobre a parte que está embaixo. 

Por último, basta desdobrar o triângulo e 
pronto! Você tem um papel quadrado 
perfeito para começar a fazer o origami! 

AGOQA QUE: você JÁ 
APQf:NOf:U A Lf:Q OS 
OIAGQAMAS, VAMOS 
FAZf:Q UM OQIGAMI? 

A caixa é um modelo bem fácil 
de fazer e é útil ainda por cima! 
Se fizer duas caixas, com papéis 
de tamanhos ligeiramente 
diferentes, pode usar uma delas 
como tampa. E se fizer com papel 
de presente fica lindo! 

Dica importante: Antes de dobrar um passo, sempre olhe o passo seguinte 
para ver como vai ficar. 

Vamos começar com o lado branco virado para cima. O primeiro passo é 
dobrar o quadrado exatamente ao meio na diagonal e depois desdobrá­
lo. 

1. [8J 2. 
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Agora, vamos fazer a mesma coisa com a outra diagonal: 

4.~ s.V\ 6. 

Você percebe que agora tem dois vincos no papel? Eles se encontram 
exatamente no centro do papel. Esses vincos servem para guiar dobras 
futuras. 
Agora, temos que dobrar os quatro cantos do papel para o centro, onde 
os dois vincos se encontram: 

7. 8. 

Agora, paro facilitar o visualização, vamos girar o papel: 

=~ 
Vamos dobrar e desdobrar as quatro laterais para o centro: 

13 . 14. 15. 

XVI 



Desdobre duas laterais opostas: 

Agora você vai precisar fazer muitas dobras ao mesmo tempo e a caixa 
vai ficar tridimensional. Dobre apenas 90° nas marcas que você fez nos 
passo 1 3 e 15, levantando as laterais da caixa. Ao mesmo tempo, dobre 
na linha da montanha no lugar indicado: 

18. 

Na hora em que você levantar as 
laterais, vai fazer ao mesmo tempo 
essa "orelha" junto da parede da 
caixa. Ela deve ficar encostada na 
lateral que está aberta. 

Note que as linhas da montanha 
aqui circuladas coincidem com o 

canto do papel que está por cima. 

Não tem segredo: Basto dobrar 
todas as linhas do vale 

exatamente nas marcas que já 
estão no papel. 

vale 

Preste atenção no detalhe: há uma 
linha da montanha só no cantinho, 

para formar uma "orelha". 
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A lateral que está aberta, você deve 
dobrar por cima das "orelhas". Assim, 

elas ficarão "presas" dentro da dobra, 
e a caixa vai ficar firme! 

Sua caixa está pronta!!! 

O TSUQU t: UM PÁSSAl20 
vAPONêS. esse 0121GAMI, 

01zeM QUe TQAZ BOA so12re, 
BOA FORTUNA e BOA SAllOe. 
t: TAMBt:M CONS1Del2AOO O 

SÍMBOLO OA Al2TE 00 
0121GAMI. e TALVeZ A f012MA 

MAIS Tl2AOICIONAL oe TODAS. 

No modelo da caixa, fizemos tudo 
bem detalhadamente. Aqui, como 
você já aprendeu muita coisa, 
vamos ir um pouco mais rápido, ok? 

Começamos com o lado colorido do papel para cima: 

1. 

dobre e desdobre 
(exatamente ao meio) 

XVII I 

2. 

X 
3. 

-c7 
vire o modelo 
(agora a parte 

branca fica 
para cima) 

--f f---
dobre e desdobre 

(exatamente ao meio) 



4. 

~k----
1 ·., 
1 •• 
~'· . 

1 '·. 

Agora vamos aprender um 
movimento bem comum nos origomis. 
Nos possos l o 3, preparamos esta 
dobro, marcando o papel. Agora, 

vamos fazer todos essas dobras ao 
mesmo tempo. Sempre que 

marcamos os dobras para depois 
realizá-los todos ao mesmo tempo, 

chamamos de "Colapsar". 

Percebo que aqui apenas uma dos duas diagonais (em linho do 
montanha) é dobrado. As quatro pontos do quadrado se unem. O 
resultado final é um outro quadrado, menor. 

=> 

Essa é uma figuro tridimensional 
intermediário, entre os possos 4 e 5 

É importante perceber que, nesse posso, há um lodo do losango que é 
aberto e outro que é fechado: 
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A partir daqui, no diagrama, a parte aberta fica virada para baixo e a 
parte fechada, virada para cima. 

Dobre as laterais de baixo (as abertas) do losango para junto da linha 
central, que está marcada por um vinco: 

Dobre a pontinha 
de cima 

~----- <---------

7. 

Desdobre 
a pontinha 

repita os passos 
5 a 8 do outro lado 

A dobra a seguir é chamada de "Dobra da Pétala". Ela é bastante usada 
em diversos modelos de origami. Na verdade, começamos a dobra no 
passo 5 e 6, marcando todos os lugares que serão dobrados a seguir. 

Todas as dobras deverão ser feitas ao mesmo tempo. Você deve levantar 
a primeira camada, dobrando na linha que foi marcada no passo 6, 
jogando a ponta do papel para cima enquanto dobra nas marcas do 
passo 5, sendo que na primeira camada de papel, são dobras da 
montanha e na segunda camada, dobras do vale. 
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Acompanhe o diagrama: 

12. 
vire o papel e 
repita o passo 

11 do outro 
lado 

Um passo tridimensional (não é plano) 
intermediário, para melhor 

visualização da dobra: 
Note que há três camadas de papel. 

As duas de cima serão dobradas, mas 
a terceira não. 

Se por acaso você não estiver conseguindo encontrar todas as camadas 
de papel para realizar os passos 11 a 1 3, é possível que você tenha 
errado na página anterior. É um erro bastante comum, não se preocupe. 
Isso costuma acontecer quando a pessoa que está fazendo o origami faz 
os passos 5 a 1 O (na página anterior) do lado fechado do papel ao invés 
do aberto. Se for o caso, basta retornar à pagina anterior e refazer esses 
passos, desta vez do lado certo. 

15. 
repita o passo 

14 do outro 
lado do papel 

XXI 



17. 

XXII 

Essas duas pontas de 
cima (frente e trás) 

serão as asas do Tsuru. 

E essas duas pontas de 
baixo (esquerda e 

direita) serão o bico e a 
cauda do Tsuru. 

/ 
/ 

O bico e a cauda serão levantados até 
a altura da ponta da asa. Para isso, 
usaremos a "Dobra Reversa Interna", 

ou "Dobrar por ·dentro". 

Este passo intermediário tridimensional 
mostra o lado esquerdo já dobrado e o 

lado direito no meio da dobra. Note 
que a ponta do bico e da cauda ficam 

da a ltura das pontas das asas. 

Utilize outra Dobra 
Reversa Interna para 
fazer o bico do Tsuru 

_ ...... ~ .,,--.... 
D "" ...... 
/({(/~',, 
I .. A \ 

1 / 1 
1 'f- I 
\ I I 
\ I I " / ' ...... 

...... __ ___ 

Detalhe da dobra do bico 



assopre 

Seu Tsuru já está 
praticamente pronto. 
No local indicado, há um 
pequeno buraco. Abra 
as asas com cuidado 
enquanto assopra nesse 
buraco, a fim de inflar a 
barriga do Tsuru. 

Abra as asas com cuidado. As dobras 
já foram todas feitas, agora é só 

acabamento. Se tiver alguma dúvida, 
veja a relação entre as partes: 

asa direita 
(está na frente) 

asa direita 

O Tsuru está pronto! 

asa 
esquerda 

bico 

XXlll 





J! . . 

ESSA PAl?Te ACASA AQUI. 
FECHE A PUBl...ICAÇAO E 

ABQA AO CONíQÁQIO. 

SE TIVEQ Al...GUMA Ot:lVIOA, 
QEl...EIA A PÁGINA Y 
("Se OQIENTE:I") 

Que El...A eXPL.ICA OIQE:ITINHO 
COMO SE l...ê UM MANGÁ. 

AFINAI.. oe CONTAS, você 
NAO QUEQ COMECAQ 

PEl...0 FIM OA HISTÓQIA, Ne?I 









SfNHOQ, ACflf A 
TQOCAQ OS l.fGlUfS? 
ACQfOITAMOS Que 

POOfQfMOS TOOOS 
VOl.TAQ PAQA CASA. 
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• Goijin: estrangeiro, não japonês 

f'STOU f'NVE'l?GONHAOO. 
Pl?IME'll?O Pf'l?CO OUE'l.0 

PAl?A MUSASHI, 
AGOl?A Pf'l?CO UJTA 

COMGAIJIN' 
f'STl?ANHO E: Mf'NINA. 

66 













VAJAOS TeNTAQ fAL.AQ COM O TAL. f€1TIC€1QO 
ANTeS ... OU VAJAOS ACASAQ VIQANOO 

COMIOA oe OINOSSAUQO. 

ACHOMeL.HOQ 
você NAO MexeQ 

Nesse L.eQue. 
NAS OUAS vezes 

eM QUe VIAJAJAOS 
NO TeMPO, você 

O éSTAVA USANOO ... 
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ESPEK'A! 

VAMOS fNTQAQ 
SOZINHOS NfSSf 

MATO COM UJ.\ 
MALUCO OfNTQO 

ASSIM, SfM NAOA? 

ACHOQUf VOU 
USAQ 0 MfU LfQUf. 





e Sô ""OAQ NA O!QeÇÀO 
OAQuet.e OIACHO. TA vet<OO? 
oePOIS CôNT!NUA oeTO ATe 

CHeG.AR A UMA .6.QVOQ'f G"ANOf 
ASSIM. OEPOIS VIQA À SUA 

E-$QUfQOA f VAJ ACtW> 
UMA a..AC?e:IQA. 

e cA Que eu; vtVe. 

AQUeL.eMOÇ,0 
eSGUISITO Que 
MOQANOMATO 

Me oeu. 

Femce1QO" 
ecoMoe 

QUeAGeNTe 
CHeGA L.Á" 

POOe eXPL.ICAQ 
PQA GeNTe. zeze:> 



tiUMMM ... 
fSSf SUSlit... 

TfMNOQJ•/ 

• Nori: espécie de folho feito o pa rtir de olgos marinhos omplomente utilizado em pratos do culinário japonesa. 
56 
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eu TílABALHO BASTANTE; 
oe INTf:ílPf;>Çre. A GEONTÇ TEOM 

QUÇ se COMUNICAI? POQ GEOSTOS. 
NINGUf:M se EONreNOÇ Oll?EOITO. 

11111 : ~~::::~: :~'.~i~ I 
oÇ COISA TQISTe,seu NABU:> 

TEONHO UMA SUPíllõSA PílA SUNcf:. 
LEOMBQA QUE; Mlõ EONSINOU 

A FAZEOQ AQUEOLEO PílATO TÍPICO 
oe vocês, o susH1? 

Ç FOMOS EONGANAOOS. 
LÁ Ç AQUI. 

LÁ FALAílAM QUÇ 
A GÇNTÇ IA GANHAíl 

MUITO OINHlõlílO AQUI. 
AQUI, A GÇNTÇ TílABALHA 
MUITO Ç GANHA QUASE; 

NAOA. QUASE; NAO 
OÁ PAílA EOCONOMIZAíl. 

MAS NÓS TílABALHAMOS 
MUITO ouro ç CONSEOGUIMOS 

ÇCONOMIZAíl Nesses 
ANOSTOOOS. 

POíl ISSO, COM NOSSAS 
EOCONOMIAS, CONSEOGUIMOS 

COMPílAíl NOSSO POOPíllO srno. 

AGOílA OS PílÓXIMOS NIHONvlNS 
QUÇ CHEOGAíleM NO BílASIL VAO 

PODeíl TílABALHAQ CONOSCO. 

eu ÇSTUDel MUITO, 
Ç NHÁZEOZf:Me 

AvUOOU BASTANTE; 
A APíllõNDeíl 

POílTUGUf:S, MAS 
QUASE; NEONHUM 

OUTOO NIHONvlN 
SABE; FALAíl 

A LÍNGUA OAQUI. 
f; MUITO OIFÍCIL. 



COAl..GUNS 
TQ NTINUAQAM 

ABAl..HANOO 
fAZENO NA 

MASA A, 
ACAB~IOQIA 

QUASMeS NAS 
TEQ PAQA ~o,seM 

SEM TEQ pQcJ;_OE IQ, 
eMPQeGciSSAO, 

e ENfQe ' 
o~~~ooo:fC:~go 

MUNOO. 

\ 
' 

e O BQASU .. 
COMEÇOU A 

CHAMAQG 
Of; OUTQ eNTe 

os iM/ig~rses, 
reve s urçcis. 

ALeMAo,PO' 
ESSAS Q 

BANOASTeVe 
BASTANTe 
ITAl..IANO ... 



ISSO !ô o Que 
ACONTeceu 
NO SQASIL. 

LIBéQTAQAM OS 
eSCQAVOS NO 
OIA 13 oe MAIO 

oe 1888. 
LélÁUQéA,SABé? 

NA VeQOAoe, NeSSA 
i=POCA eu \JÁ éQA LIVQé, 

ALFOQQIAOA, MAS 
CONTINUAVA TQABALHANOO 

NA CASA 00 PATQAO. 



P09TOOI: eu: PAl?TIU oovAPÃO, 
1::ose, N~Sf;>lt. oe 1qoa ... NO OIA28 Of 



JÁ QUé MOSTQOU SUA AQTé, POSSO 
MOSTQAQ A MINHA"'Al..f:M Oé AGl1tCUl..TOQ, 

TAMBf:M fA'° PINTUQAS é OéSéNHOS. 
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QUE: BOM/ 
MUITO OBQIGAOO. 
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VéNHAM COMIGO. 
POOéM TOMAQ UM 

CHÁ NA MINHA 
CASA Sé QU!SéQéM. 

MéUS PAIS fOQAM 
À C10AOé fAZéQ 
COMPQAS,MAS 

.JÁ OéVéM éSTAQ 
VOLTANDO. VAO 

GOSTAQOé 
CONHéCê-LOS. 
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USA O SEU Lf:QUEI 

é UMA AQMA NINJAI 

NINGUi:M IA SE 
A&SUSTAQ COM ISSO, 

MASOCAQAOA 
S ttlNOó OE:VE: SABE:Q ... 



fl.fS NOS 
CHAMAM OE 

•co"AÇOfS SUJOS' 
P0'1QUf ACHAM ' 

G>Uf SOMOS 
TllAIOO"f,S 00 

NIPPON' 
G>Uf SOMÓS 

AUAOOS 
OOIN!MIGO. 



•.. éNTAO AL.6UNS 
OPOQTUNISTAS 
fOQMAQAMUM 

6QUPO CHAMAOO 
SHINOÔ•lleNMél, 
QUé S16NlflCA 

"Ll6A 00 CAMINHO 
oos saooos·. 



Al..f:MOISSO, 
COMO FOMOS 
PQOIBIOOS oe 
L.E:I? JOl?NAIS 
JAPONéSE:S é 

A COMUNICAÇAOO 
COMO JAPA 
FICOUQUASé 
tMPOSSl\tf:L. ... 









O IMPEQ 
Mflvl M AOOQ 

O vA~fc31?NIZOU 
MOQA A , MAS 
CQE:Sce POPUL.ACÁO 

Cíi!eSceílJ:MAS CIOAÕ!:S 
ci:?esceu ·t JfONOMIA 

MAIS TEQQA p O TEM 
MUNOO ~ ~QA TOOO ,....,.NTAQI 
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O SHOGUN !ô fQACO! 
ACABOUAfQA 
DOS SHOGUNSI 
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El!JSOU 
UMSHOGUNI 

UM SENHOQ 
FEUOA\.. JAPONêS. 

SOU 00 Cl.A TOKUGAWA, 
QUE GOVEQNOU O JAPÃO 

OE 1&03 A 18&71 



COMO NÃO 
TéMOSAT011f;S 

Of;Ml)S UM .JélTÓ 
USANDO 

SONEGOS! 
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NAº;g~r~:~~~~;~~~b~AL 
LIOEQAOOS OOS ALIAOOS, 

UNIOOS "f"NLOS l:STAOOS 
FQAN • GLATEQQA 

CONTQA g~,~~N~AO SOVll.':TÍCA, 
POQ ALEMANHA !UTl:,~QA LIOEQAOO 

' ""-IA e .JAPAO. 

!SSOGEQOU 
POOSLEMAS 

PAQAOS 
lMIGQANTES 

oessEs PAfsEs 
QUE SOffleQAM• 

MUITAS 
Pl:QSEGUIÇQeS. 



Se LIGA, BQUNOI 
0 CAQA é MALUCO 

e A GeNTe TÁ CAINDO 
NO PAPO Dele! 

NAO TeM COMO A 
GeNTe eSTAQ eM 1<1451 

POQ G>Ue você NAO 
DelXA SUA MAe fALAQ 

eM vAPONéS? 



.. MAS SASÍAMOS QUé él.éS 
MOílAVAM éM NAE>ASAKI. 

FIZéMOS UM 
fUNE:ílAL. SlMSÓL.lCO. 

MAMAE:,CUIDAOOI 
TE:MGE;NTE; 
E:STílANHA 
POíl PE:ílTOI 



A ournA BOMBA 
FOIL.ANÇADA 
éM NAGASA1'1, 

TQéS DIAS Df;POIS. 

HOvé esTAMOS 
FAZéNOO UM QlTUAL. 

Pf;L.A MOl?'Tf; Df; MEUS PAIS, 
POIS FAZ €XATAMéNTf; 

TQeS Mf;SéS QUf; A 
BOMBA FOI JOGADA 

éM NAGASA1'1, 
CIDADéONDf; 

f;L f;S MOQAVAM. 
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f;M MOSTO 
1q45, .J/J.PA!Jé 

JÁ TINHA 
l'f; Pl?ATICMIENff; 

QOIDO A 6Uf;IX? 
MAS l?l:SISTINOOA, 

Of; MANf; NAO ~~AQ~~QÓ01 1CA, A. 

f;NfAOOS UNIDOS f;STAOOS 

OUAS~r: 
ATÔMICAS: 

A PQ1Ml!1QA éM 
HIQOSHIMA 

NO OIA 6 of: 
MOSTO •.. 



/ 
/ 

POQ VOLTA oe 
1q30,0 JAPÃO 

ESTAVA EM Cl?ISE 

MUITAGENTe 
FICOU Ot;SEMPQEGAOA, 

MUITOS VleQAM 00 
JAPÃO PAQA 0 BQASIL 

FUGINOO OE TOOOS 
esses l'QOBU:MAS. 

A MILIT Al?IZAl;ÃO 
ESTAVA CQf:SCeNTe 

e O JAPÃO COMEÇOU 
A GUEQQEAQ COM OUTOOS 

PAÍSES OA AslA. 
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e UMTIPOOe 
CINeMA 

ITINeQANTe 
Gueos 

oesceNoeNTes 
oe vAPONeses 

FAZIAM 
PEl..0 INTeQIOQ 

oe SAO PAUl..0111 









\ 
\ 

13 

EU BEM QUE TINHA 
0 UV100 fALAQ QUE 
ESSE: ENCONTQO IA 

SEI? O ME:L.HOl?I 

QUE: EFEITO!!! 
SEl?ÁQUE é 

QEAL.IOAOE: VIQTUAL.? 

NOSSA! 
CAPIM OE: VE:QOAOEI 







E: ... MfU AVÔ TOCAVA Bf=M. 
f=Lé Mf=SMO FAZIA O SliAMlSf=N 

OE:Lf= COM A MAOE:lílA QUE= 
f=Lf; COfnAVA NO Sl'f!O ... 

f=Lf= ílALOU MUITO NA íl()(;A PAílA 
v UNTAíl OIN!if=IOO E= MINliA MÃE= 

POOE:íl COMPílAíl O ílf=STAUílANTf= ... 

E= MlNliA MÃE= ílALOU MUITO NO 
ílf=STAUílANTf= PAílA f=U POOE=íl f=STUOAíl. 

UAU! 
QUE: Lf:QUf: 

Lf:GAL! 

• San sei é o neto de japoneses nascido foro do Japão. 



OLHA, VAO TOCAQ TAll(Ô' 
E SHAMISEN' AO VIVO! 

SEMPQE QUE eu 
vevo UM SHAMJSEN 
eu ME: LEMBQO OAS 

HISTÓQIAS QUE você 
CONTA OA SUA FAMfLIAI 

• To ikô é um instrumento de percussão japonês. 
• Shamisen é um instrumento de cordas japonês. 

VAI BêM. 
êLA VAI ABQIQ 
UMA FILIAL NA 

VILA MAOALêNA. 
MAS êSTÁ 

TQABALHANOO 
OIA ê NOl'Tê. 

OTfMAl(I OA 
SUA/ME é UMA 

OBQA-PQIMA. 



JAPONê& é QUEM NASCE NO JAPAO. 
EU &OU BQA&ll.EIQA. 

ALIÁ&, OÇ TODO MUNDO QUE 
CONHEÇO você é QUEM MAi& 

GOSTA OÇ CUl.TUQA JAPONESA ... 
&ABê fAl.AQ NIHONGO' 

MEl.HOQ QUE EU ... 

*Nihongô = idiomo joponês. *Temoki é um tipo de sushi,gronde(por volto de 1 Ocm),com nori(folho de alga marinho 
desidratada) enrolado por fora e geralmente em formato de cone. 



eu ESTAVA ~MflOO 
NO T~INO Of JOJUTsu· 

f OfPO!S fAZfNOO 
T~ABAL.HO 00 COL.fGIO. 

AL.GUfM NESSA VIOA 
TfM QUf fSTUOA~. NÃO f? 

NOSSA, TfM 
MUITO JAPONêS 

NAUSP,Nf? 

• hoshi é um palito comprido usado como tolher no culinório japoneso.São usados em pores, funcionando como pinças. 
•quimono é uma roupa tradicional japoneso. 
• jojutsu é umo arte marcial japoneso que utilizo um bostõo curto(jo)como armo.Não confudir com jiujutsu, 
que é outro orle morciol completamente diferente. 



• sushi é um prato típico do culinório · , 
combinado com ocomponhoment d.1aponeso,o base de arroz temperado 

os 1versos. · 
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